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CHRONICA OCCIDENTAL 

Andam os ares muito carrancudos, O cariz do, 
mo dizia ha dias um velho poeta 

apaixonado da velha, boa lingua. e 
E o facto é que, apesar do grande clarão an. 

nunciado para o fal apotheatico do im 
do seculo das luzes, só de muita pancada. 

“e de muito estrago correm notícias pelas 
linhas felegraphicas do mund 
se enchem columnas cer 
io menos, cá pela nossa boa terra 

nabo mea de Inglenes e boers que 
não A sfmando. Foram eles talvez que 
dspeitaram nossos Instinct elos 
as dá ira manifestaram sé 
a posou: quernãs eleições 
capo elosE qu aa assembleias 
Roo paes da pai á leitos 
amigo Mages Lima, anmun 
ela da Sociedade de Qeograpbia 

So Do fosco Lima já dos muito 
men fem nos de fg se 

ana ri da beira-mar, lumis 
ado poa ed mai contate ds 
ava O Leno eras 
csqubee que madigues dos poets?. À 
Incas “inteainas nos disrahiram dis 
derrotas continuadas dos inglezes é dis: 
Clos nos aslaram ainda a nova do 
od poder chegado a Rimberer 
os Toucas perdas 6 de tor o penerl 
Roberts começado à invasão do Orange. 

etoria 
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      'A confiança. dos inglezes na 

al vae assim renascendo. À camara dos 
communs aprovou por grande maioria 
à proposta do governo para augmento 
dofatetivo do exercito. O marquez de 
Lansdowne, secretario de estado do mi, 
nisterio da puerra, disse que se lorc 
Rober pedisse mini reforços tlos-hia 
promptos. O marquez, de Salisbury, er 
Jeitando. o serviço, militar, obrigatorio, 
disse que estava: convencido do bom 
exito final da campanha e que contava 
“om o patriotismo dos inglezes. 

À guerra, como 6 vê está longe do 
seu termo, à ni ser que nos reserve al 

dliplomacia do Trans: 
sabido, está em muito 

  

  

  

Vaal, que, com 
ido talvez no espirito de imita 

qulgar em portuguezes, ou talvez à inr 
ilvencia que sobre os nervos exeree q 
eletricidade das nuvens em dias de tem” 
poral,um verdadeiro temporálse desen 
Cadegu, ha dins, nas bancadas, em gera 
muito placidas, jardim em que Horesee 

a rhetorica, no antigo convento de 5. 
Bento. 

   
    

  

  

do seu importe, e dirigidos à administração da Empreza do 
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rica DE IaPRESSÃO ADA OVA O LORI, 2 39 
“Todos os pedidos de assigmataras deverão ser acompanh    
oro Ne & ae não serão anendidot= Eaitor responsavel 
    
      

Chegou alguem na galeria a lembrar-se dos an- 
tigos tómeios que Francisco de Moraes descreve. 
det Palmeirim de Inglaterra, tão portentosa- 
Tente que o livro mereceu livrar-se do fogo à que. 
Cura dondemnou quiasi toda a livraria do famoso 
cavalleiro manchego. 

É pena não podermos voltar a esses bons ve- 
lhos tempos: se o imperador da Grecia armasse 
cavalleiros 05 srs, deputados, se el-rei Frisol de. 
flungria lhes calçasse as esporas e a formosa in-. 
fanta Polinarda. lhes cingisse as espadas, com 
maior gosto apertariam os escudos e, de lança em 

  

  

  CARDEAL DOMINGOS MARIA IACOBINI— Fat 

riste, chegariam esporas aos cavalos, atirando-se 
o inimigo, É em ver duma simples toc de di 
às azedos e de peitos améncadore 5 
timido belo somo, contos maravilhosos em que. 
êmrassem encantamentos escuros, castelos Fo- 
queiros, cavaleiros. namorados, Elisdates sober= 
Bo scuderos isto e donas vagas 
Córte na Aldeia. Ro 

Uns senhores deputados ficariam ão inteiros na sela como se ninguem os tocára, emquanto 
outros viriam a terra Pelas ancas dos cavallos. 

 
 
 
 
 

         



  

O OCCIDENTE 
          Seria enorme o estrondo dos encontros, travada é ferida a batalha das espadas, todos” fazendo muito em armas e ferindo bravamente, Então o ar. presidente tocaria a campainha e veria quan- 
tos regeneradores. cstavam em terra e quantos progressistas em suas sollas, os olhos postos em Suas damas. 

Se não valia muito mais do que palavras sono- ras, razões concertadas, trocados galantes é pe. 
riodos que levam todo o folego, como ainda diz o mesmo Rodrigues Lobo ? 

E que lindo não seria, antes do commettimento ver cada senhor deputado, tal qual Palmeirim com os olhos postos na formosa Polinarda: «Se. 
nhora! para maiores afffontas quero vossa ajuda por isso não vol-a peço resta, que sei que ante vós não me pode acontecer coisa que a vietoria seja dioutrerm, pois a já tendes de mim 1» É clns lá ná gelria applaudindo, e depois em D. Amélia, misturando romances de cavallaria e calão da Lagartixas — Muito Bem, sr. Goncalves, bem mereceu de sua dama, À lambada foi de escacha. =Ô minha senhora Onistalda! Para que se não perdesse tudo, puz-me na pireza Ora como havia muito que por esse paiz fóra se dizia: «lsto já não vai Sendo à pancada» al. fuem chegou a suppôr que alguns srs deputados, interpretando um geral Sentimento, tinham que” ido substituir por factos um ideal. Afinal houve muito exagêro em tudo o que se contou da tumultuosa sessão do dia 15, como pros vam cartos publicadas «as declarações do sr. Pres sidente da Camara, Poças Falcão, cavalheiro a quem todos prestam homenagem e que merece 6 major respeito de partidarios e adversarios poli. ticos, Declarou o sr. presidente, no dia seguinte) e à Sessão anterior havia sido encerrada pos alta de numero é tumultuosamente, que todoslar mêntavam decerto Os acontecimentos derivados “a/um mal entendido, que tinha satisfação em pars ticipar que o incidente concltira por forma Bons FOsá para todos é que não houvera consequencias, tendo ficado tudo resolvido nessa mesm sessão Pois tanto melhor. que não faltam sombras mes gras, ameaçadoras de maiores temporaes, para gue nos devermos ir preparando. Muito nos devem preoccupar 05 negocios in- ternos, muito deve dar-nos que pensar o que cons: tantemente na imprensa estrangeira vamos lendo com respeito ao que se pensa do nosso dominio 
“al falou “elle nas camaras se falou ha pouco, sendo por unanimidade rejeitada a proposta do sr Ferráira d'Almeida para que se tratasse da venda da maior parte das nossas possessões em Africa e de quan o possuimos na Ásia e Oceania. is uma decisão da camara que 0 pai applaudio, o que é raro tro dssumpto que deve merecer as attenções dos governos é o da nossa agricultura para quem as cheias são constante ameaça. Ha obras urge: fissimas que não podem ser Addiadrs, sobretodo as que se referem à defeza d'cssas elormes pl aicies do Tejo, que deveriam ser das maiores ri- sogra do pa E s fusões das grandes neves, juntas ds grandes jptntidades de Chuva foram motivo des tl s esgraças. Às correntes de todos 0s rios engrosa Saram Eomo rarissimas vezes se tem Visto, No Porto alguns navios que paderam escapar so-perigo de ser arrebarados pala corrente, Core Fem agora o de ficar em secco, À galera America é a barca Ligeira consideram-se perdido: O var por Wicander está encalhado e pedem-se trinta Contos para tirar do fundo O vapor Sir Faltas Foi imponente a cheia do Mondego, atingindo a agua em Coimbra, na cidade baixa, à alas dos primeiros andares, aco TS ai decrescendo, mas os lavradores to. os se lamentam pelos mitos prejuizos que est freram e hão de sofrer ainda, de às chase cor tinuarem. pal 8 eleições teem absorvido todos as art vidades do governo. Que importa que os apriaai. tores sofiram, que. não haja dinheiro pare chair de maior importancia, comtanto que se veneaa eleição do Porto à eleição de Palmeila é Pois a derrota do Porto foi uma cruel lição E depois as chuvas hão de acabar O vesão ha de chegar um dia e a grande philosephia é q da Lagartixa: perna por cima da cadeira e «deixa andar, corra 6 marfim |» 
Deixa andar, corra o marfim, é essa efectiva. 

mente a philoophia da mossa gênte. 
Não admira por isso o exito enorme da come- 

dia. em que Angela Pinto se estreiou no thentro D. Amelia. Nos outros paizes à peca é simples. 
mente uma farca com pilhas de graça, eneadea- mento logico dos mais estrambolicos é hilarian. 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tes disparates, mas cá só é para admirar que nos camarotes baleões não se puztsse tado, coroa às provincianas do terceiro aj: = «Deixo andas, copa o mari a E a divisa cá da tó O exito da comedia foi enoraissimo grande sala do thegtro D) Amelia encheu ácunhá umas podcas de vezes. Noite ainda não houve em quê 6 espestadores da Lagartixa coubessem emquile queroutro theutro. Que fodos agora tesm tido publico essa é a verdade, O jnvesno aquece o q No ilentro de D. Maria agrádou extraordina. riamene à peça de Lavedan, Catharina, Mas nem tudo foram alegtias nestes dias ul mos, porque à notícia da morte de Furado Ge: Tho Néio pôr no contentamento gera de empres sários e actores uma mota tristssisa Ha muito que &e esperava esse desenlace ft O velho actor, que 18 gloria do theavo p Eueê, morreu fobriscimo numa casa de Pedro gos, onde velhos collegas e amigos lhe puderam jalê, felizmente, nos últimos horas que teve de 
Ha bem pouco, demos aqui noticia do bench- cio, com msgnífito resultado, que por iieiaiva do empresario Taveira € com olconicurso dos rs úistas We quasi todos os thentros de LHGbOA se realisou no thcanro D. Amelia Bemdita foi a comola. Mais socegados foram talvez os instantes ias daquele à quem sãe” 
Furtado Coelho amou ardentemente a sua arte a que voto toda a sua Juida imeligência: has Fá ue muito a mula é inda 6 publica de Lisboa se lembra de quando ele nas Variedades, se lhe apresentou tocando eopoplone, um belo instrumento, que nunca mais deHou euliores Essa nota foi tristissima, quando todos sé es- ste preparando para” 43 grandes alegrias do 
Ô theatro de 5, Caros prepara uma recita com a zarauela Dueto da Africana que será contada Púm dos dias de entrudo, Entretanto canta só à Fedora em que é exiraordinaria à Behincioni dis O esnaval exi pon & Ale qu os emprésarios pensar: Anmunciámse cspestavslos dales..» É lodo fa de dunçar, pois ento? Mai ârdo pensaremos em oito serias. se fbr prégião “Talvez não seja, E deisa andar, Corra o mari! 
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CARDEAL DOMINGOS MARIA IACORINI 
No dia 1 do corrente deu a alma do Creador, a cidade eterno, um dos mais estimados Nuncios Apostolicos que ha sua carreira teem passado en- tre nós alguns annos o iu cardeal Domingos Maria lacobini, erudito prelado que muito se im- pozera à estima é veneração do mundo official é alta socie Jade portuguezi, pelo, brilho da sua il- 

o & inteligencia lucidissima. Esta consideração retribbiu-a sua eminencia, sendo deveras alfeiçoado no nosso paiz, é a aua. 
missão aqui uteis Como diplomata e como ministro da religião. Causou, portanto, geral sentimento a noticia da Sua morte, é às muitas missas e sulfragios que se lhe dedicaram nas egrejas e capellas de Portugal, 
foram extremamente concorridas. Sua emine devia contar 63 annos de edade, pois nascera em Roma à 4 de setembro de 1837. Não se pode di er que morresse de velhice Di a para 
reza que sentiram quantos o conheciam. VR sia briltante eleeica começos go numa q mas importantes instituições Forman a so ta congregação da Propaganda pde. Foi alli pri meiramentoaddido. do gEshiv0-6 depois oheil para 05 Estados Unidos da América, colonias jn« ligas do Canadá, india e Chma ê Em 4860, tendo apenas 13 annos, prégava br Ihantemente no Circulo de 5. Pedristormando-se 9 genro a via desta benemeita instituição Em 1874, foi nomeado para o importantissimo Jogar de Substituto da serraria dos Breves. Mas pão esteve muito tempo M'aquelle logar, porque 9 Summo Pontifice Leto XII] apenas subioá va: deira de'S, Pedro, poz sobre elle às suas vistas é & Chamou a mais altos e delicados oficios, no- 

  

  

     

  

  

   
  

     

  

  

  

  

   

meando-o secretario dos negocios ecelesiastios extraordinarios é depois vice-bibliothecario “ds Santa Egreja Romanaye elevando-o aomesmo teme o á disidade de conego da Pariarchal Baica áticana; e para mostrar o mais alto apreço eim ue tinhá às suas virtudes e merecimentol, Sua antidade o exaltou ainda à dignidade dearcebispo titular de Tyro, preconisando-o no consistosio dez reto de 4 de abosto de 1881. “és foi confiado a monsenhor Jacobiai o gravissimo encargo de secretario da Santa Gon- regação da Propogando e ali continuou até que & Súnimo Pontice o dexinou para seu represtn tante junto da corte portuguezh Quando veiu assumir esse tão elevado cargo, o talêntoso prelado apercebeu-se da necessidade de uma seção ponderosa na vida religiosa de Bartus gal, E assim tratou de arrancar 96 catolicos à Sua inéria, impéllindo-os a uma acção perseves e no campo das instituições vigentes e dentro da orientação dada pelo Summo Pontiice. Entre as reações devidas à sua fecunda miciativa exis” tem a Associação Protectora dos perarios e q Associação da Mocidade Catholica, oba promun varios discursos de grande valor de que che” arâm à ser impressos alguns. Estava espalhando entre nós por esta forma à sua acção. quando no consistorio de 2a de julho de 1805, foi monsenhor lacobini elevado d digmi. dido de cande 5 Em 4 de julho de 1896 realisava-se no paço da Ajuda à ceremonia oficial da imposição do bar réte cardinalíio, Todos sabem com que apa rato se celebrou tão solemne ceremonia, conhi iuindo uma verdadeira festa na corte, O Summo Pontífice, elevando à dignidade de cardeal à Monsenhor Incobini,reconhesera é pres. mara as superiores e apreciaveis qualidades gue “e reuniam fo arielado e ut rsconhecimalo por parte de Leão. XI, à mais notavel capaciz dade” dos nossos tempos, teve a mais alta dai ficação - ão tardou o cardeal Tacobini a seguir paro Rom, afim de exercer junto de Sua Santidade as. elesadas funcções de membro da corte pontiiciay é à deixar Portugal. À doenca porem ndo lhe per? mitiu desempenhar por muito tempo a sua Hor- cos mio, inhibindo o até de tomar posse da Sorgo de vigario de Roma, para que Lego Si ultimamente so nomeara, em Substituição do cam deal Parocchi, E À doença apgravou-se, complicando-se, é no primeiro dia do mer corrente, munido de todos às soecorros espiritunes, confortado pela benção, de Sua Santidade, pardo desta vid, à goza na pátria celeste à paga do bem que praticara no. terra, esse ilustre membro do Sacro Colegio, Rima. 0 viu nascer, Roma o VIU extingnrise. Era com subido desvanecimento que Os romanos diziam, referindo-se ão seu patricio: il nostro cardiméle, Repouse em paz o estimado principe da egreja. 

  

  

  

  

  

    

     
  

  

    

  

  

  

O CONGRESSO VINICOLA NACIONAL DE 1990. 
Realizou-se 9 congresso promovido pela Real Associação de Agricultura nos dias 5,077 é 8 do Corrente, com uma assistencia de perto de 4006. congressistas de todos os pontos da pais, Bretidio áiabertura dos seus trabalhos 8, A, bei aviso vindo à cerimonia 88, NM, 4 rainhas & 6 teshor infante D. Alfonso 
Os dssumptos submetidos ao exame do Con- gresto. foram. previamente “estudados por Uma Eommissão de que faziam parte importahtes é exe 

perimentados agricultores das diversas regiõco do Dir, é onde tiveram voz e voto como niemibros dela os representantes das Associações e Sym os ass oe ni “cilitou-se à entrada no Congresso a todos vinhateiros e negociantes de vinhos, havendo sido largamente espalhados a exposição dae razões que motivaram o appello e o programma com os pane tos sobre que versariam bs debares. ; As camaras municipaes foram tambem convi- dadas & Correspondrdm à certeza que havia do 
O applnvso geral é segura prova de que 0 plano de relormas alvitradas ganhou. Favor da opinidos é a mesma critica deu reslee no exito db Gon Eresso, demonstrando que a rcilidade em contra Fiar raro eguala a capacidade em substituis Mas o que é Indispensavel é que, sem perda de tempo, dêem os governos n devida atunção grande mal da Viicultura o maior d'nquelho mu tos de que enferma a patria, é porventura a eua causa principal, É terá o remedio. que ser prog pio, pára que não suceeda que Iargis coginçdes, 

  

  

   

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 35 
      

    

<om intento de produzir obra perfeita, percam a 
industria vinicola pela tardança 

Os relatorios apresentados ao Congresso pela 
“<ommissão organiadora, é de que não podemos 
dar noticia, por falta de espaço, explicam de so- 
do as razds determinantes das resoluções (o 

cérto que os pedidos sofreram modificações, 
“mas, tendo sido estas mais aperfeiçoamento que 
alteração, em nada contrariam os princípios qua 
orientaram os relatorios, antes logo resaltam da 
idéa principal que presidiu à sua elaboração. 
Teem por fim os diversos pedidos: 
Alargar O mercado para o nosso principal rem 

dimento — o vinho — desenleando-o de peias 
vexames que lhe embaraçam e dificultam o cor 
sumo, é não poucas verês originam raude e so- 
phisticação;| O a propegunda meadd 
mando tratados que ponham termo no isolamento 
commesial em que temos ido 3 util 

Restringir o. emprego do altool industrial no 
tempero dos vinhos, valorizando e dando sahida 

à agunedente nacional 
ncilitar transportes e reduzir tarifas que, por 

degmsindo pads, oneram escesitamentes H 
culação. 

Eis os pedidos formulados pelo Comi 
nicola macio 

     

  

   

  

  

  

resso vi- 

  

Consumo interno — Imposto de consumo, 
o real de agua 

Relator — Alfredo Barjona 

O Congresso entendo: BEGE 
e QuE sei abolido, por completo, o impon 

aa ué seja abel, ão o vinho ee incluido 
ma pauta aque de pelre O É 2º “o artigo 74º do 
Codigo admimstraivo. 
Qua dores publicos sé oseupem com 

genoa ae sbnpressão do imposto de barreiras 
in da nora a uvas freio O nho 
“de graduação inferior à 139, com o de tolerança à 
reclamando entretanto, o desde já, às stmunte, 
modificações na pauta do consumo em Lisbon 

Art 17. 19.º — Vinhos communs até 
13º, dom o,3 de tolerancia, vinhos ho 
tratados de produeção nacional, é 

Vinhos earacteritados do Porto e da 
da Madeira, em quassquer vasilhas, 
por Kilogramma . - H 

Pl cada grau (ou iraeção) a mais, até 
85 ne logrammã. e. aero ic 

Arcettão, 140159, 160 6 208 Alcool 
é agpardeie simples é preparadas, 
optou sand Co 600 à 

Alêool desmaturado, por litros. ..>:»" 10 

    

  

  

aoréis     
60 

  

   
tendentes 
aleoolicas. 

  

    o o consumo, de bebi 
minuição do co cimento de Vinhos; azeites, vita: 

agrês e ouardentes para o exercito, à armar + 
Essa denárdente DA ias sela fito por 
Guardas Munic Cental de Productos Agi: 

  

eos Consumo ns ilha o colonias 
Relator = G. Maceira 

O Congresso entende: s 

“que actualmente incidem sobre os vio! 
hs postessões africanas 
300 Que seja prohíbida a entrada d 
a NR 
NRO ardente simples, encanada, da 

ai QUA ur renimãos Gauss, de 
profa e de cm 
odugção Haciona ae, preparadas, cias “o, 

agas Ste do Beidunção mio 2d 
fgsé, ca de Brand mgando So réis porto 
«de liquido ; 

asia Ras 

1d à as mesmos liquidos, quando de 

BE aisined Que se organise um distinctv 
atos any dados, em conformidade como 
lerandos apresentados no relatorio: q, 4 real 
"4º Que para o pagamento do direito Gap ro 

pot ita Lea: minto o limite de 1a Saca 
Ppplicando se à Africa oceidental o Eita Tajo, 
Pata a Africa oriental o de 19º pára cima BISi o 
Pelo alcool a mais, o direito estabelecido Era A 
Tieool, com exceptão de todos os vinhos FM 
ho mos enrecterisados do Porto é da qa: 

Tairacem quaesquer vasilhas, sem limite ds res 
vação 4 

SÊ Que se estabeleça uma carreira, men! 

    
o alcool 

  

  

o para os vi 
cont     

    

  

  

    

gando o continente á Aírica oriental e que se re 
dando Os preços nos fretes das carreiras já exis- 
tentes para a Africa occidental ; 

e    
e se quctorisem as camaras municipaes. 

das ilhas, dos Açores e Madeira a mos 
ds tarifas de impostos para o seguinte 

We ho comum tinto ou branco, encascado até, 
Tino como ao ea, sos separa dp. 
ção, Em qse tb ár o de mais prai o po 

Cn gue a ea ape Ea ia 
s/a Cao, nin da mn 
é de quais inpco ps Ag sa Rs Que o peida, Ge js 

ota meo o mercado Joe a ni ro proper jugo 8 Conrana 
si A Seivar pára a fabricação de assucara canna 

a a colonias: sé produz e dista ém 
Mg So ar ndo a a 

as dB, por qualquer meio, a applicação 
des Voloniães à otra indueíria 
que são seja a do alcool 

  

  

  

   
  

       

     

Consumo externo — Mercados exoticos o tratados. 
de commercio 

Relator — D. Luiz de Castro 

O Congresso entende: 
0 QuE do governo cabe o dever de empenhar. 

rodo ev sforsos para que, por meio de tratados 
todos a melhore a sinuação dos vinhos. 
do coerss nós mercados do Brasil da Inla- 
portogucaes e da Allemanha, da Austria-Hun- 
e a iepublca Argentina é da Suissa 
o altamente nocivo & vinicultora 
a odiar tratados de commércio sobre a 

peida fetos ducção de alcool industrial em o nos- 
da mercado, com regimen de favor. 
Que É urgente O governo fazer valer, em 

roveito dos vinhos portuguezes, os direitos ga- 
Provos pela Contenção de Madrid sobre a pro- 
4 propriedade industrial. 

tecção da PE antajoso organisar-se uma com- 
pai sinicola abrangendo o centro e sul do reino 
a plicarem-se as cooperativas regionaes de 
Sroduedão e venia por todo o paiz. 

Sobciue é de necessidade urgente auxiliar a 
estação de adegas socines, conforme o decreto 
ae Setembro de 1892 é derruir por completo 
de ias collocadas, pelhs leis ante a marcha do 
Bê Cimento associativo rural. 

Nin NO deve ser abolido o direito imposto & 
sabida da uva portugueza para o estrangeiro. 

  

  

   

  

Propaganda vinicola 

Relator —J: G. Macieira 

O Congresso entende 
es asam Inserir no boletim comer. 

ai Re fsstório” dos negocios estrangeiros as 
al do co dicadas mo tésto deste parecer: 
fora deve fizer à remessa periodica, para 

a RiARRSsvelição Central da Agricultara Hortu- 
a Rea dos typos de vinhos que mais aceitação 
a do, dllerentes paizes consumidores + 
a  mossos consules se fuga ver à Con- 

oie ue 40 mromoverem a organisação das ca- 
ea e nereio, pela colonia portaguera ha- 
Prado à area dos seus consulados, 

ao é sejam crendos junto dos consulados onde 
ce ulgue “conveniente (Bruxellas e outros) um 
ao em que se exbibam amostras dos nos- 
os para elucidação do commeéreio é con- 
Sumidores locaes. 

   

  

  

  

Alcool 
incinato da Costa 

  

Relator — 

O Congresso entende 
O Conrado ao rtação do aliol do estrangeiro 
o pe a quando demonio dn 

so deja per de industria ou aguardente de 
Do pi aciona) em quantidade su 
eo, de pro perde mecesadads o consumo, 
a de Estação competente, que 
cent ser uma repartição especial do Mercado 

poder de ma uotos Abricolas, se faça o apu 
e e sistencia de alebol de producção 
ea again, de tinto & aloe ind 
ac a o quantum de importação para 
tries) É Rê notesidades do consumo, dêntro do 
nro navicoa. O QRO aço de venda das agunedentes de 
info 30 Carr ou 78» centesimaes não pos- 
Pe fm de 230 rés o ftro. 

  

  

  

  

  

  

  

    

4º Que o preço da venda do alcool industrial 
de" 95º não, possa ir além de a8o réis e se esta- 
bleça o preço proporcional por gra) para gra 
jtações superiores ou inferiores. 
“5 Que O governo possa auctorisar à importa- 
ão de alcooes do estrangeiro, quando os preços. 
as aguardentes de vinho ou alcool industrial Vão 

além deste maximo, 
6º Que seja aumentado em jo rés por litro, 

pelo menos, o imposto de produeção sobre os 
áleooes industrines, E 

7. Que o direito de importação sobre o alcool 
estrangeiro seja augmentado de modo que não 
haja vantagem em o adquirir de preferência ao 
aléool ou aguardente nacional. 
& Que à venda do alcool industrial seja sent- 

pre feita por intermedio do Mercudo Central ou 
Suas delgaçõe, não devendo munato alcool ter. 

  
  

  

  

eai e o de impura 
'3º Que, ão sendo para 0 consumo directo, ou 

adtbação” de vinhos, et, possa o alcool indus- 
eial ser vendido fra do Mercado Central, sem 
orantia de pureza, uma vez desnaturado, 
“tg Que do indu, dsnaturado 4a 

ja das labricas, pague sómente o imposto de pro- 
ducção de 20 réis por litro. H a 

“xo Que seja prohibida à distillação de cereaes. 
no continente e ilhas adjacentes 

13º Que seja probibida a distilação de gensros 
importados em é seja prohibida a importação, nás co- 

, de aleool estrangeiro. ne 
14º" Que seja garantido aos exportadores de 

vinios O Sonia de exportação de Go res por pipa 
datos pa nie enero É de dm 

ros para os vinhos de pasto, emquanto o preço 
das agundents se mantiver a 230, evento de 
“minui o Zonta, conforme baixar o prêço da aguar= 
bue ré do Mito de 200 ré por tro, 

13% Que seja supprimido o direito de 6 réis 
sabrê a exportição de vinhos generosos 
“LS Qu e montado sro da fecal 
ão dos aleoos em uma repartição especial do 

Mérsado 'Cêntral de Productos Agricolas e suas 

  

  

  

     
to 

  

    

cat enlatado pd 
983" Que seja probibido o estabelecimento de 

pop bica de Bco di 
ab Que se não, permita avgmêntar a quan 

and de alebol ma scial produzido pelas fabr 
as existentes, 

  

  

  

Tarifas de transportes 
Relator — J: X, Oriol Pena 

O Congresso entende ; 
1.º Que os caminhos de ferro do paiz concedam 

4 viticltura nacional, para o vinho é seus deriva- 
dos, uma tarifa similtante é que a Companhia real 
spplia Ro transpor as beds lementadas Celvejas, gazosas e refrigerantes, com um minimo, 
de peso reduzido à 35 Kilograminas, com retorno 
grato de tras y 

2 Que se reduzam as tarifas para 0 transporte 
ae garafas vásia com tum minimo de hoo ilo- 
erp é ac de o eia pos MS 

;> Quê se reduzam às tarifas pará o transporte 
de madeiras em Bruto, exoticas ob macionaes, des. 
tinadas ao fabrico de vasilhame, é com a garantia 
“e que serão essa applicação, aproveitando-lhe a 
tarifa especial para transporte de aduelas, actual 
mente em vigor na Companhia Real, e tarifas si- 
milhantes nos outras linhas. q 

“4º Que se adopte nos caminhos de ferro do 
Estado para os transportes de vinhos de consumo, 
que congorram às feiras é mercados do paiz, uma. 
tarifa analoga é das linhas do Norte, Leste, Óestês 
Orléans, Lyon, Sule do Estado em França em que 
se pague o Tea por ntiro por ocasião da xe 
pedição, com direito a regresso gratuito à proce. 
dencia para aquelles que não foram vendidos. 

3 Que o governo faça adoptar egual tarifa para 
as linhas exploradas por empreras ferro-virias. 

6º Que similhantes tarifas constituem norma 
para todos os vinhos portuguezes que se destinem 
à exposições, concursos e outros certamens de 
egua] natureza que tenham logar em todo o paiz. 

  

  

   

  

  

A RIBEIRA DE SANTAREM 

É Santarem uma das mais formosas povonções 
que sé encontram na margem direita do Tejo é 
Sostito ella a capital do seu concelho, comarca 
Cogntsito, achando-se situada 4 distancia de uns. 
So kilometros ao N, E de Lisboa: a 

Elevada 4 categoria de cidade em 1968, conta 
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38 O OCCIDENTE 
      na sua historia os mai brilhantes factos e de ea- tre os seus filhos portuguezes distintos lhe deram nome celebrado. Tambem as lendas mais pocti- as mil fizeram ninho ahi vivem dando 4 ta: dicção todo o vago perlume do mysterioso das suas ruinas e da vegetação dos seus oiteiros, que ara sé lhe espelham nás aguas do Tejo, ora &s- preguiçam à áua sombra pelas campinas que ão Vastas em torno sé lhe estendem, saparadas ape- nas pelo fresco vale tão conhecido. É certo que Santarem já existia no tempo dos romanos chamando-se Jim Presiditm, em rest eito à Julio Cesar, que, pela sua populacio e boas fortificações, a escolheu para praça principal dá Lazitanio. Foi visitda pelo imperador Augusto, é qual Mhe concedeu largos privilegios, Diz a tra” dieção que no anno de 658 appareceu all corpo de Santa Iria, a virgem martyr Ainda, segunda & va esse nome de Irene (San Irene) o, 
Os mouros, emquanto foram della senhores, conservaram-lhe o nome primitivo, que Gra Sea: Jabis Castrum. Em 1095 D. Affonso. VI de Leão à tomou, perdendo-a em 1140, D. Affonso Hen ques, passados 31 annos em É de mnio de 1147 à conquistou definitivamente, povoando-a de ch tãos!e dandohe grandes privlegios D. Sancho | e seus suecessores tiveram por é sas sórte em Sima O seu fora ii cont mado é ampliado com diversos privilegios por D. Affonso TI e outros monarchus até D. Manoel; que lhe deu o Ultimo em 1505. D. João 1, em 1385, convocou córtes nesta po- vonção: D. Duarte em 1485, e D, João Il ma na: senéia de D Alfonso V, em 1477. Santarem, no antigo regimes, tinha voto em córies com Assento no primeiro Banco. Rré OS Seus monumentos antigos contam-se ipúitos templos de boa arehitectuso, taes como Santa Alana de Marvila, os do Salvador da Gi a, S. Nicolau, Santa Mária de Alcaçova, e da Se” abra da Piedade. Entre os modernos é a grande ponte que atra- vossa Tejo, lisando Santarem À xrada de AE meirim, o mais notavel deles à Ribeira de Santarem é a parte inferior é mais baixa da cidade, Abi perdeu a vida o infante D. Alfonso, herdeiro de 1. João Il Mas o siio ai da dá hoje motivo de desgosto historia, É com as cheias do Tejo, de que tantas vezes se toma vi- atima. imbello, que mui sofre, As cheias que ul. iimâmente tantos prejuizos causaram em todo o pai tambem se fizeram sentir fortemente em Sin Trem, de baixo, Depois das cheias de 1855, 1876 & ass, foram estas as maiores do seculo prestes, àfindar. À de 1855 attingiv, no sou maximo, ás 12 horas da noite de to de Fevereiro 7º 80 deima da es. tiagero: a de 1876 (que foi a major) marcou nos hydromeiros d'Alfanãe, ds 11 horas da noite de 7,4 dezembro — p= 8a! ade 1895, subiu até 7,575 ás 3 horas da madrugada de 6 de fevereiro. À aúltima inundação marcou na escala hydro- métrica do Penedo de Santa Iria, na beira, 78,36 pelas 1a horas da noite de quarta feira 14, esta- Eigmando à asa hora aqui, varios Sinistros, que por muito tempo 

darão má memoria de si. Ssuia E 

  

  

  

      

    

  

    

  

    

  

  

    
  

    

FRANCISCO AUGUSTO METRASS, 

(Continuada do na 60) 
JA. Creação do homem] Que thema “este para pintores endatis do pêr uma Academib E cial portuguera, em pleno seeulo xii De do uma Lou 6 Jur dos Iprofessores so comenda com quaesquêr abortos pitonone é comntara Estava a seriedade Go adto € 4 Jet a co Onde premios, concedidos 21 «04 não e cação (dos Ecienea do talo arsico, das df cfioas a cor prova, e da minaua de forças dos que aten cssa rbcêntes oles do perigo e dudarar ova a igor anela = à joy de apra do age PA de Ga pg de moça fondo. lhes um problema dário pasa a ai vE neo DS pan ate À adição da escolha dlestes assumptos para oa RAN de alan GURIA o das cade mino: é anta, doses lia spa eéra pisado, sei Cio ra 

éreio qué ainda dura! Assumptos: estupendos, og Bus altos dus mal dificeis ea Gsrpaat pela disjôsisio dos figuras pela esprestos já divina, já humana, esta sublimmada pelas mais 
dês olentas: púisões =-0 amor ler à anlinção rela om) tod a diveraidado do 5X0/€ Wi cdudes absimpros da Historia antiga, de 
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Estes quadros da (reação do homem, e os es- boços feitos em tres hotas, tendo por assumpo Salta do filho prodigo, óram apresentados na Exposição dá Academia. Rachzy nai estava então cy viusos, é eis o que elle nos diz; Ce con les estais de 'quaire jeumes. gens, sur Vavenir des. quels om né pour encore, sis présomptio ou dns tro portr um Jugimentgolmáue. Une chose que Je he puis nrêxpliguer, dest quê les qua. ire tal ieiur a Coto de Ehutaneclet tout à fai pareils sos le rapport d la composi tuon et de fa coulrur, On dirt que le Saiu Es. prit est desconda sur ces eles de Pdeademio, fes a tous inspirés de la même manitrew “Atraves das palavras do lustre diploráta-dis- toriador, nãs entrelinhas d'esta aprebiação, esta: mos à vêr o Espirito Santo Baitando sobre 6s quadros sob à forma, menos symbolica, rias mais elféctiva, do pincel do ilustre professor pas dum dos jovens artistas. Se não é isto, não atimamos então, com o sentido que o llutre critico les quiz dr Art formado em Roma, ditcipulo de Ca- muccini, do que ele fazia grande alândo, exage: radamento elogiado pela imprensa, o primeiro én- ão de todos ok artidas portuguerês contempora. neos — Sequeira já estava morto com o orgulho dos seus merecimento e da sua posição oliial, novo ainda, & com tmigenio vivo, impetuoso € dominados, é muito possivel que Antonio. Ma- nuel lançaiso Sobre as obras dos aeus discipulos O que o grande Dumas. chamou um dia > ma Potro do 
Se a critica entra hoje ds vezes em tempestuo- sas rajadas ms Sola das exposições d'arte  var- Fê tudo Como um furação, s nossos Plaiches & Gautirs de 1844 eram molivos e galanteadores, como cortezãos dos mais delicados, Tudo eram enios, é talentos,  primores Os grandes nomes a arte antiga e dá Renascença desciam, a seu ogo, dos altos pedestaes, e vinham aqui admirar é festejar tudo, às obras & os seus auctores  Ra- malhetos foridôs de palavrosa eloquencia, garrida é Fetumlante, com graças e donálres de ferar- des e de Vieira, eram essas paginas, em que des- 
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  Meirass tinha então dezenove annos — ja entrar sa vida, Com A aspirações la mocidade, o espio 
Fito ancioso por devastar os recintos, para: le motos da arte Malan e com a ambição de dl qu domina e impele os talentos = achasse apértido, meste amblênt, no meio scial do sê campo cao sol gue o Davi de iluminar não O a le daqui, A sua cabeça & o ceu polo = per diam, Outros, áres, outros: horisontes=s os dos grandes mestres, € os da. grande Arte; E então Parti para Roma 

  

  

         

  

    

(Cont 

  

a) Zacharias d'Aça: 
— ee — 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA, 
(secuLo xit A xix) 

O ceino de Portugal, logo desde os seus prin- 
cipios, teve às industrias proprias € necessarias. ao estado de adeantamento em que se encontra- 
va. Seguia. à lei geral isto é, as mais nações da Europa n'esse respeito não podiam estabelecer 
primátias, porque nenhuma se avantajaya. Como 
Parte integrante da. peninsula, póde afirmar-se até que Portugal, mercê dos mouros é dos reli- 
Biosos, tinha à agricultura, sua, principal indus 
tia, melhor desenvolvida do que os outros paizes mais ao norte 

O mussulmano Ibn Alâuam, na sua obra sobre 
a agricultura dos mouros na peninsula, dá-nos o 
mais valioso testemunho, É atravez dos seculos, Ieem-se mantido. como 
monumento util todos os instrumentos agrários 
é grande numero das culturas que os surrácenos nos trouxeram À pieota, ou cegonha, essa machi- 
na simples e primitiva de tirar agua do fundo dos 
poços, é obra sua. À nora, esse engenho de elevar 
à água, que a suave possia dos. campos torna 
agradavel, é com o calabre é com os alcatruzes 
tm invento dos árabes, ou pelo menos uma das. 
machinas trazidas por elles à peninsula, 

À industria agraria foi, pois desde O alvorecer da monarchia, o verdadeiro esteio da naçio por. 
tugueza, como “o já tinha sido antes pará o con: 
dado portucalense. O povo portugues, valente por condição, he- 
roico e. sobrio por temperamento, soflteu por muitas vezes os rigores da fome e a! extrema Ito 

tão, as porfindas Juctas da conquista, as dila- gados plejas contra os nfeio consumirám mu 
às vidas é muita, actividade. Mal. 0 agricultor m'um instante de relativo tocego se entregava 
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mais tranquillo ao amanho da terra, logo tinha 
que abandonal.a para correr à empunhar à bésta, 

O girote é o Pelouro. E os momentos dé paz, os primeiros monar- 
clas como De Afónio, Henriques, D. Sancho | 
D. Afionso 11, D. Sancho 11 e D. Affonso ll de 
dicam-se ao desenvolvimento da população é da 
agricultura, poa 

'Mas as perseguições dos mouros não solirem 
entretanto aflrouxamento notavel e dabi projie” 
tam enormes prejuizos so progresso das indus. tres do reino Nascente Bastante indi a 
arracenos, acossados pela lança e pelo montante 

dos guerréiros, portunuezes. procuraram abrigo 
em paizes mais hospitaleiros, levando coméi£o 
entre outros, o trafo das lãs e das sedas, que 
tão Gedo conheceram nao rante longos anhos se refugiou então a 
dustria. nos clnustros, onde ez progressos noto 
veis. Nas cercas os, Irades hortelões conservam 
varias culturas no interior dos conventos os £ 
ligiosos mais habeis exercem os diversos oficios 
emisteres 

À actividade. monachal vae depois sabindo o remanço dos mosteiros, que, à pardo mansões de 
oração e de estudo, se tornam em foxos e crio” 
das de actividade industrial, em laboriosas colo, nias agrícolas. que arroteiam sertões, desbraã” 
campinas cultas  Fecundam vastos terdiorioh 
até então desertos é ma 

Noutra ordem de trabalhos, os abade gos corporações. monasticas, levantam os planos das 
conventos é dos templos. No exereicio dasrte de 
edificar distinguem-se os monges cistercicatim 
de S, Bernardo, como nos outros sé assianaa 
os cartuxos, alcgbacenses, pombeiros, laubarara” 
Ses, ele, OS freires superintendiam nã RE 
ções é relormas de outras egrejas e mosteiros ie 
Pelos seus estudos nas artes e oficios se varia 
Fam relações artísticas e industrines de contento 
para Convento, seguindo as tradicções praticar o 
'coricas, na "traça dos. templos e no rech 
deles, idade Deu'se por isso a systematica conformdt 
nos riscos e. nos proceisos dos trabalhos moda: 
ohães, Esta conformidade evidencia-se cluramens 
te, em tempos mais modernos, nos edificios 1º 
Companhia “de, Jesus, originando à chamada ar 
chitectura jesuitica. a fere Nas mem <ô estes ultimos religiosos nos offra: 
cem. exemplos de identidade de regras de cora 
irueção. nos seus edíicios. Eis, do acaso» outro: a : Ê o, de 

À bella egreja parochial de S. Sebastião, 
Serubal, que pertenceu nos frades dominicanos, 
é uma reproducção da cgreja de S. Domingos 
Lisboa, tmbem erigida pela mesma ordem. 

Aos antigos mosteiros, às fidalgos é os Parto 
culgres “doam nos primeiros tempos varias teres 
é industrias, por lhes faltarem elementos para 
seu exercicio. enriçues, ha docu- 

Do reinado de D' AfJonso Henriques, ha Cacio rnebtos quo cor pravao este feto é à ente 
de algumas industrias coevas. 

Os nossos. primeiros escriptores n 
param da actividade nacional quanto do tnbito 
Produtivo, O estudo do desenvolvimento ds m; 
dustrias nesses tempos primordises do reina 
pois, dimeil e impossivel de estabelecer. Apenca 
às clausulas dos loraes e um ou outro document, 
dos cartórios. monasticos é das chancelarios of 
ferecem indicações sobre às varias industria: q 
eps da uç é da pese, a moenda dos co 

reges é porventura uma daquéllas de que sé 6 
ahecem Nonicias mais remotas sabendo e que Gê 

Vemos dono” 68 rabos tinham. trazido ds de 
agua, as pitorescas azenhas. aa 

Em julho de 1157, sendo mestre absoluto 25 
Ordem) do Templo “6 notavel, D. Gualdimm Pace, 
houve uma doação regia de oito moinhos sit, 
dos na ribeira do  Alviela, feita so, meus 
sua ordem, declarando-se que metade do re 
mento seria para a corõa. dar 

Os trapeirss já, produiiam diversos lanifinã, 
co Apos Do “fátado por ambos os la 
dos, bureis grosseiros « os pannos de Já 
uso! a 

À viticultra tambem se evidencia, De 1470.t 
um documento interessante, Nesse anno; PERO 
Periz e sua mulher, Adosinda, Dias, Cit 
mosteiro de Lorvão à terça parte de uma viçhe, 
Com D. Sancho 1, fomenta-se a povoação & 

progridem outras industrias coevas; como minas; 
Salieúltara, pesca, pecuaria,lacticinlos elo. 11 

Em 1405, recebem os ter-plarios mais uns mo. 
nhos, dosdos por Pedro Gonçalves, o que pareçe 

dicar conheberem aquelles freires processos Tê 
maior rendimento. na moenda, como os tinta 
mais aperfeiçoados nfoutros camos da indus 

  

  

   

  

   

    

  

  

  

  

  

  

    
   

agrária, como por, exemplo no fabrico do azeite. 

am tão. rimeire idelari IL 

pe NG a, do no dd 10 

É prova disto o foral que em 1233 deu o arce- 

CO PRE, e gloria  coóndr e ais 

sejo dê confirmar. 
(Continia) Esteves Pereira. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

KATIA 

Tu. Dostotevskv 
1 

do fundo da provincia, dinda antes de ter- 

pesavnhe del, Joe tão pobre ds casas 

to, vacedade deh E, todo esse guiáiano da 

o eecimento evocavam no espirito de Ordinos 
or alegria serena. As faces, quasi sempre palli 

Os ur fresco é frio; sentia-se exiraordinaria- 
mente leve. 

  

  

  

  

  

    

  

    

Jacomo Ration— fecordaçõer— pag: 248, [Não será 
Joga, Rio reires de Enc auscederamaos tem: 

Biasics: 

  

Arrastava uma vida monotona e solitaria. Havia 
tez annos que, obtendo um gro na universidade, 
& por isso, felêtivamente independente, fóra a ca 
sa de certo velho, que só de nome conhecia. Os 
Jncaios de libré haviam-o feito esperar por muito 
tempo; ántes de consentirem em annuncial-o pela 
segunda vez; porfim entrára n'um grande salão 
escuro e quist sem mobili, como ainda se en- 
contram em certas casas antigas dos tempos dos 
Castellos. Ahi deparára-se-lhe uma personagem 
carregada de condecorações e de cabeça cobérta 
de cabéllos grisalhos: éra o amigo e collega do. 
P$s is Ordinay nto dente O velho entregou, 
fie uma quantia insigoificante, o que restava duma. 
herança vendida em leilão. Ordinov recebeu a 
quantia com indiferença, disse ao tutor um ul- 
tâmo adeus e sabiu.— Era por uma tarde de ou- 
tomno ennevoada e triste, Órdinoy poz-se a pen- 
sar, Sentia. no coração uma desconsolação sem 
motivo; es olhos brilhavam-lhe com febre e ti 
nha, sem descanço, estremecimentos alternados. 
de éalor e frio. Goltulava que poderia com aquel- 
le dinheiro viver uns dois ou tres annos, talvez. 
quatro, contando com à fome... Mas iam cor- 
sendo às horas, chovia ; alugou o primeiro quarto 
que se lhe depurou e ao cabo duma hora acha- 
Ya-se instllado. Abi viveu como n'um eremitério, 
em completo isolamento. Dois annos depois, ava 
em perfeito selvagem. 

Dera em seltagem, mas não dera por isso, Não 
dava conta de que havia outra existencia, exterior, 
ruidosa, movimentada, renovada cada dis, que. 
Sem deicanço chama por nós e ha de fatalmente, 
Cedo ou tarde tetomar-nos. Certo, não podia des- 
conhecel-a de todo, mas nada della sabia nem 
com elia se importava. Desde a infância for 
tm vago isolamento interior: n'essa hora 0 iso- 
lamento accentuara-se, defnira se e fortficara-se 
com a mais fundo, das paixões, à que exgota to- 
das as forças da vida sem deixar aos entes como 
Ordinov. uma só preocupação da vulgaridade 
pratica da existencia, a paixão entre todas insa- 
Ciavel: a seiencia. Essa Me mindra a existen 
como veneno lento e lenta embriaguez, destruira- 
Je o somno, criara-lhe 0 nojo á sã comida e até 
ao ar fresco que nunca peneirava no estreito cu-. 
biculo. Mas Órdinoy, em sua exaltação, nada que- 
ria notar. Novo, nenhuma outra ventura sonhava. 
nesse instante, seno contentar a paixão que o 
tornava criança no guiar da vida c incapaz de con- 
ciliar a sympathia da geme é entre ela trepar a. 
qualquer situação. Que a sciencia, entre sagazes 
Eapital; mas à paixão de Órdinov era arma que 
contra o proprio peito apontava, 

“Que, afinal, era antes Um enthusiasmo incerto 
do quê uma tenção raciocinada de estudar e de 
Saber. Desde à lofancia cridra assim uma fama de 
singularidade. Não conhecera os paes & o seu ge- 
nio extranho & «d partes atrabiam lhe de seus ca. 
maradas maus tratos é brutalidades. Abandonado 
assim tornou-se rabujento, cado vez mais +á partes 
e, pnúco a pouco, de todo exclusivo. Foi em taes 
disposições! que 86 fui deixando seduzir por sua. 
paixão, à que se entregava solitariamente sem or- 
dem mem syatema determinado. Até então fóra 
apenas O primeiro transporte, primeira febre de. 
aPásia. Más dentro sell desabrochava agora uma 
jdéa, que cheio de amor contemplava, vaga ainda 
é por muito confusa que ainda fosse. Via-a, 
à pouco, tomar vulto é iluminar-se : paresi 
JE a apparéncia suplicava uma redação, O 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

       
  

lesejo consumira a alma de Ordinov, mas pouco 
claramente »entia por ora a orisinalidade da sua 
idéa, sua verdade e personalidade. Manifestava-se   

já a srlção, limitavaso. condensova-se, mas o 
termo ainda estava longe, talvez muito lom quem sabe até se havia de chegar. q 
E elle ia pelas ruas como um refractário, ou antes 

como asa que de repente houvesse deixado sua 
muda soledade para dar entrada na cidade agitada 
é retumbante, Tudo para elle era fantástico é novo 
é (ão fra andára da multidão ruidosa e do mundo 
em ebulição) que nem sequer podia pasmar do pra- 

  

  

  

  

prio pasmo. Tambem não dava pela propria sel- 
vageria, presa pelo contrario dluma alegria e em- 
briaguez comparaveis á duma familia que hou-   vesse quebrado um longo jejum. Não era entre- tanio extraordinario que uma mudança de casas 
Jim facto tão Sem importancia, pudesse commover 
e perturbar um peteraburguêr, ainda que fosse 
rtnos ET Venda é que nú nr ques 

ir por ter que facer. Cada vez mais se comprazia em seu flaino de 
obiérsador. 
ie a seus habitos de espirito, lia nos quadros 

que se jam desenvolvendo claramente em si mes 
ho como entre as linhas d'um livro, Tudo o in” 
teressava; não perdia uma impressão, Com Os 
cos Interiores la examinando os rostos de quem 
passava, olhando com attenção pará a Lo pd 
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di, tonto pela eiteriescandta de veriidado do 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

    

  

        
    

  

      
  

   
  

Bia com seus moços companheiros, E ão br essa ideia do séntimento de” sua ineuravel 
(Comtinia 

poa Na 

  

Recebemos e agradecemos : Lg Egas Is lar o a a a alas e A a E 
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incommodam a estudar, pé 

   
    

        
  

  

     

    

  

  

  

  

  

   

Revista crítica do historia ylitoratura sspalola, mortuqueza é hispamo-americanas. Anno III Junio à Sotiembre, 1808. Nº 6 a 9. Oviedo 1800, Como sé vê, reunidos no presente vo- lume quatro da é erudita pu blicação, proficientemente dirigida pelo nosso il. lustre amigo D, Rafuel Altamira Na impossibilidade de nos referimos em espe ial a cada um dos seus interessantes artigos, anscrevemos o respectivo summario 
Ribalta Galicia en elúltimo 

; de A, López Ferreiro. E 1 

  

   
    

      
      

   ereio del siglo X 

  

Chavarris Jstutio bio-biogrúfico del maestro Victo- 
ria, de F. Pedrell.— , de Barcelona : Honduras 
lileraria, de R. G. Duron. — P. Roca : Praçh 
cleg Leltinel. der spanischen. Spracãe, de S. Grá- 
fenberg — L. Palacios : La Conquista del Reino de 
Maya é Idearium espanol, de À. Ganivet. — E Me. 
le; Ricerche ispano-italiane, de B, Croce = Co- 
municaiciones 1 noticias — À. Giménez. — Causas 
de la estancia do Alfonso Y en Italia (conclusão) 
— A Monner, Noias lericográficas. — À. Farinclli 
Apêndice à los apunts sobre vijes y viajes por 
Espaia y Portugal, — 1, R. de Luanco, El neolo: 

ismmo en las Ciencias. — |. Rouanet, Fl teatro espa. 
fol en Paris. —F. Codera, Las Bibliotecas yelprés- 
tamo de libros. — A. Elias de Molins, Una nota al 
Quijote. — E. Mello, Oda latina inédita de Garcila- 
s0.— A. Hiliman, Relaciones históricas entre Espa-. 
ia | Suecia, — Nuevo certamen de Derecho conue- 
tulinario.— A. Relaciones entre Turcuato Musso 
Camoens. — Nerologias. — Noticias, — Notas bibio- 
gráficas. 

Brindo (Calendario para 1900) do Armazem do 
4, Figueira Marques & CA— Rua do Loreto, 85 a 

40 — iasbna 
um gracioso voluminho. 

Fabrica da Pampulha- Industria Nacional, Bo 
Inchase Biscoitos — Eduardo Gosta — Calendario em 
cartão, para 4900. 

Mais um formoso calendario nos ofereceu 
aquelle aetivo industrial portuguez, Alem do seu. 
retrato, adorna-o uma linda composição que 

isenta Pedro Alvares Cabral tomando posse s 
memente do Brazil em 1500, delicada aguarel- 

la reproduzida pela lihographia da Companhia, 
Nagional Editora de Lisboi 

É um brinde util e elegante, e que relembra o grande acontecimento commemorado no presen. 

  

         
  

  

     
    

  

  
  

  

  

   
  

         

     
  

  

  

     

    
Almanach ilustrado do «Ocoidento» 

Para 1900 
Sae brevemente do prelo este interessante an- 

nuário profusamente ilustrado, é com uma pri- 
morosa capa a córes alusiva ho Descobri 

Preço, brochado 
Pelo correio 220 é 320. 
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Occidente, Lisboa,     

  


